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Igarapé Urubutu

Igarapé da Montanha

Rio Jutaí
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Igarapé da Montanha

Igarapé Urubutu
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Terra Preta

Sao Vicente

Barranquinho
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Vila Tapajós

Boa Esperança
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Sítio São João

Porto Luizinho
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Gruta da Capivara
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Convenções Cartográficas
P Sede Municipal
K Sede Distrital
! Nucleação
#* Aldeia Boa Fé
V Cachoeiras

Eixo da Barragem
Via principal
Via secundária
Outras vias
Limite Municipal
Hidrografia
Massa d'água

Linhas de Remanso

!

! !

!

!

TR 50 Anos
TR 100 Anos
Média das Máximas - Sem Reservatório
Média das Médias - Sem Reservatório
Média das Mínimas - Sem Reservatório
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